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Prefácio 





Já estamos na metade da década de 20 do século 21, mas ainda veneramos ícones dos anos 80 do século 20. 

Star Wars, Indiana Jones, De Volta Para O 

Futuro, franquias que ainda persistem até os dias atuais, e como não falar da música que ainda ecoa em nossos ouvidos, como Legião Urbana, The Smiths, U2, A-Ha, Titãs, Paralamas, Ira, entre outros infindáveis nomes que poderia citar aqui que estão na mente até dos mais jovens. 

Essa história, ou melhor, essa fábula que vão ler, é inspirada e se passa nessa década maravilhosa. Muitos vão enxergar semelhanças com os fantásticos filmes do cineasta John Hughes, como “Curtindo a Vida Adoidado”, “O Clube dos Cinco”, “Mulher Nota Mil”, “Alguém Muito Especial”, 

“Construindo Uma Carreira”, entre outros. 

Assim como nos filmes de Hughes, este livro retrata a juventude dessa época, os contrastes, as angústias, as alegrias, o modo de viver dessa geração, que mesmo ambientada no Brasil, na cidade de São Paulo, não difere muito da Norte Americana. 

Se você viveu nos anos 80, ou mesmo se é um jovem adolescente de hoje, cujos pais ou avós 
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viveram nessa época, certamente irá amar a fábula que vou lhes contar. 

A fábula é, segundo o  Dicionário de gêneros textuais, uma narrativa breve, simples, pragmática e com personagens sem grande nível de complexidade. Ela é um texto que tem como finalidade uma formação ética e moral em seu leitor, pois evidencia determinados valores socioculturais em seu conteúdo. 

Portanto, leia tudo, até o final, pois esse texto trará para o leitor, valores maravilhosos. 

Bom divertimento! 



Ronaldo Estevam 

São Paulo, 08 de Abril de 2024 
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Importante: 



Essa obra foi concebida inicialmente para ser um filme musical, portanto, a músicas citadas são fundamentais para a apreciação e entendimento da estória. Aponte a câmera do seu celular para o QR 

Code abaixo para acessar a playlist com as músicas que fazem parte do livro. 



XYZ – Uma Fábula dos Anos 80 – Soundtraks - Youtube XYZ – Uma Fábula dos Anos 80 – Soundtraks – Spotify 





~ 5 ~ 



[image: Image 4]

~ 6 ~ 





Capítulo 1 

A Garota de Rosa-Shocking 



As férias de verão estão no fim. 

Numa praia do litoral paulista, Xande aprecia o mar e o horizonte, enquanto toca o violão e canta uma canção: 





Uma estória de um tempo  

Que ficou em mim 

Além do mar 

A neblina cai do céu 

E não se vai 

Nessa manhã sem Sol 



Um pássaro azul 

Voando no céu 



Eu não tive a sorte de encontrar 

Um caminho que me leve ao Sol 

Mas eu sei que em breve vai chegar Alguém que me ajude a achar 



Um pássaro azul 

Voando no céu 





~ 7 ~ 



[image: Image 5]





Xande conclui a canção, se levanta e segue caminhando descalço pela praia, vestindo um short surrado e uma camiseta cinza. 

Ele é jovem, acabou de completar dezoito anos e precisa voltar para São Paulo para concluir o terceiro ano do Ensino Médio, na época conhecido como Colegial. 

Era fevereiro de 1988. 
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Estudante da escola pública, morava no bairro paulistano do Ipiranga, onde também ficava a escola. 

Xande era branco, de cabelos castanhos, rosto bonito. Muitos diziam que ele lembrava o vocalista do A-ha, Morten Harket, comparação que lhe agradava bastante. 

Sua beleza física e seu talento musical o destacavam na escola, fazendo muito sucesso com as garotas, que se derretiam por ele. 

Contudo, Xande era um rapaz que se sentia inferiorizado por sua condição social. Apesar de viver num bairro de classe média, ele e sua mãe viviam numa casinha alugada, bem modesta, de três cômodos, sendo a terceira de quatro casas que dividiam o mesmo terreno. 

“Melhor do que viver em Heliópolis” dizia sua mãe, que era diarista, ao filho desgostoso com a moradia, explicando que era melhor morar ali, num bairro com infra-estrutura do que na favela que ficava no bairro ao lado. 

Mas Xande era ambicioso e sonhava que um dia sua música o tornaria rico. Também esperava que sua beleza lhe trouxesse um bom casamento com uma mulher de posses. 

Recém chegado da casa de sua tia que morava em Santos, ele se levantou com 
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dificuldade, sem a menor vontade de voltar às aulas. 

Vestiu suas roupas básicas, e claro, não se esqueceu da jaqueta que tinha o nome de sua banda estampada nas costas, praticamente seu uniforme do dia-a-dia. 

Chegando lá, logo encontrou seus amigos de banda. 

Zeca era o baixista. Tinha sua idade, repetente, loiro, lembrava muito David Bowie. Eram amigos de longa data, desde a infância, estavam sempre juntos. 

Yuri era o baterista. Irmão de Zeca, era um ano mais novo, tinha dezessete e cursava o segundo ano. Também loiro como o irmão, mas este era comparado por toda a escola ao então muito famoso Billy Idol. 

Cumprimentos, abraços, zoeiras, risos e logo tiveram que entrar para assistir às aulas. 

A primeira aula foi de Geografia, com o professor Souza. 

Muito querido por todos, Souza era um homem negro, por volta dos cinqüenta, corpulento e careca, formado pela USP. Suas aulas eram maravilhosas, prendia a atenção, e sempre ia além da matéria, trazendo lições de vida. 

Xande adorava seu mestre, que pra ele sempre foi um grande exemplo de ser humano. 
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Na hora do intervalo, os três rapazes seguiram para a quadra, onde costumavam se sentar e papear sobre vários assuntos. 

Um colega chamou a atenção de Xande, gritando: 



- Fala aí Xis Ípsilon Zê!!!! 



Xande olhou para trás irritado e corrigiu o garoto: 
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- É “Chis” que se fala! “Chis”, sacou? 







- Qual é, cara! – disse o garoto rindo – Pra mim isso aí é Xis Ípsilon Zê! Ninguém vai sacar que é “Chis” que se fala. Vai por mim, muda esse nome aí! Fica melhor assumir que são as iniciais de vocês. Foi essa a idéia, não foi? 
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- Pior que foi! – disse Zeca rindo da cara de Xande. 

- Acho que o cara tem razão! – disse Yuri – 

Melhor assumir que são as inicias mesmo. Esse negócio de “Chis” não vai pegar. 

- Ah! Tá bom! Que saco! – respondeu Xande ainda bravo em ser contrariado por todos. 

- Tem outra: Esse negócio de “Chis” lembra a Xuxa, que pra ela tudo é a letra “X”. Nada a ver! – 

disse Zeca. 

- Já disse que vocês venceram! Não precisam insistir – respondeu Xande de saco cheio, enquanto se sentavam na arquibancada. 

Sentados, ficavam observando as garotas que passavam, comentando sobre cada uma, o que gostavam em uma, o que não gostavam em outra. 

Era como se fossem jurados num concurso de beleza. 

Garotos nessa idade só pensam em sexo, não é mesmo? 
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De repente, foram interrompidos em sua importante conversa, por uma garota do segundo ano, que se aproximou deles e disse: 





- Gostaria de ver um ensaio de sua banda! 

Posso? 





Ainda achando estranha a interrupção do nada, Xande olhou para seus amigos, que assentiram com a cabeça. 
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Ele então respondeu: 



- Sim claro! Não vemos problema nisso. Por que gostaria de ir ao ensaio? 

- Eu também sou musicista! Mas nunca vi uma banda de rock de verdade. Tenho curiosidade 

– respondeu a garota. 

- Ah! Legal! – respondeu Xande sem muita empolgação. 

- Depois me passa o endereço, né Yuri? – 

disse ela. 

- Pode deixar! Passo sim! – respondeu Yuri que estudava na mesma classe que a menina. 



Ela desceu toda animada, as escadas da arquibancada, para depois parar na quadra e dar uma última olhada para trás antes de voltar a correr em direção à cantina. 



Assim que ela desapareceu da visão deles, os garotos começaram a falar sobre o assunto. 





- Quem é essa aí? – perguntou Zeca. 



- É a Soraya. Ela tá na minha classe – 

respondeu Yuri. 
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- Cara, porque ela está assim toda vestida de rosa? Usa o short acima do umbigo com a camisa por dentro. E esse tênis pink? – disse Xande zoando com o estilo da menina. 

- Não é pink! É Rosa-Shocking! – respondeu Yuri. 

- Qual a diferença? – perguntou Xande. 

- Pink é mais escuro! – respondeu Yuri. 

- Você tá manjando dessas coisas rosas, hein! – disse Xande rindo junto com Zeca. 

- Vão se fuder! – exclamou Yuri bravo. 

- Mano, ela é bem esquisitinha mesmo! – 

disse Zeca. 

- Ela toca lá na igreja que eu freqüento! Ela manda bem no órgão. – disse Yuri sem maldade. 



Os outros dois rapazes voltaram a rachar de tanto rir. 



- Do que estão rindo – perguntou Yuri com inocência. 

- Mano! Você não quer ser zoado depois dessa que falou?! – disse Zeca – Presta atenção! 

- Ainda não entendi! – disse Yuri. 

- Você falou que ela manda bem no “órgão”! 

Sacou? – Zeca fez um gesto de quem masturba o sexo masculino. 
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- Ah! Vão se foder vocês dois! Só pensam merda! A quinta série já passou faz tempo! – disse Yuri muito bravo. 

- Calma! A gente tá só te zoando um pouco! 

– disse Xande com jeito – Mas e esse papo de igreja? Você anda freqüentando a igreja? 

- Sempre freqüentei! Qual é o problema? – 

disse Yuri ainda incomodado com o bullying. 

- Não sabia! Acho essa coisa de religião um saco! – disse Xande – Você ainda vai à igreja, Zeca? 

- Faz tempo que não vou. Lembra que te levei uma vez? Você não via a hora de acabar! – 

respondeu Zeca de bom humor. 

- Você não conseguiu me converter! – disse Xande com humor. 

- Ô Xande, acho que a Soraya é a fim de você. E aí? Pegava? – disse Yuri. 

- O que? A Garota de Rosa-Shocking? Tô fora! Mó pirralha! Vou fazer o que com ela? – disse Xande desdenhando da menina. 

- Ela tem dezesseis anos! Só dois a menos que você! Tá querendo o que? – disse Yuri. 

- Faz muita diferença! Só de olhar já sei que deve ser cabaço. Não gosto de pirralha! Gosto de mulheres mais velhas, que já sabem fazer amor, que já tem uma posição na vida. – disse Xande. 
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- E você já pegou muita mulher assim, gostosão? – disse Zeca tirando uma com a cara do amigo. 

- Pra você não posso mentir! Claro que não! 

Porque elas me acham muito pirralho e pobre! Mas quando a gente for famoso, essas coisas não vão mais importar! – respondeu Xande. 

- Você deve me achar um pirralho também, afinal sou um ano mais novo que você! – disse Yuri magoado. 

- Você não! Você é meu irmãozinho, cara! 

Você não é pirralho não! Você é como eu e o Zeca, só que a gente já é maior de idade e podemos entrar em filmes proibidos e também dirigir carros – 

disse Xande abraçando Yuri com carinho. 

- Por falar nisso, quando vai tirar sua carta? 

– perguntou Zeca. 

- Logo! Assim que entrar meu salário do mês, já vou me matricular na auto-escola. – disse Xande. 

- O que adianta ter carta e não ter carro? – 

perguntou Yuri. 

- Bom, eu espero poder comprar um carro, nem que seja um Fusca velho, bem baratinho. Mas também posso ajudar o Zeca quando a gente for fazer show em algum lugar longe, pra não ficar tudo nas costas dele, já que ele é quem sempre carrega 
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a gente e o equipamento com o carro do pai de vocês. – disse Xande. 

- Legal, cara! Isso seria uma boa! – disse Zeca concordando com o amigo. 





O sinal tocou e todos retornaram para as aulas. 

Zeca e seu irmão Yuri tinham repetido um ano, mas Xande não. Ele estava com dezoito anos no terceiro colegial, pois sua mãe o colocou um ano depois do devido. Ele era um rapaz inteligente e estudioso, mas tinha que trabalhar para ajudar em casa e também comprar suas coisas. 

Xande trabalhava como professor de violão e guitarra desde os quinze anos de idade. 

Assim que saía da escola, passava em casa pra almoçar, e de lá, já corria pra escola de música em que trabalhava até as dez horas da noite. 

Sobrava pouquíssimo tempo para estudar, coisa que fazia no trajeto do ônibus ou do trem. 

Chegava muito tarde em casa. Geralmente sua mãe já estava dormindo. Dividiam o mesmo quarto, então, ele fazia de tudo para não acordá-la. 

Pegava sua guitarra, levava para a cozinha e ficava tocando com ela desligada, sem som, para praticar as músicas que seriam ensaiadas no sábado. 
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Xande não tinha motivos para não gostar da igreja. Afinal, foi numa igreja católica, próxima de sua casa, que ele estudou violão quando tinha apenas oito anos de idade. 

Lá o curso era de graça e o padre ainda lhe deu um violão de presente, já que sua mãe não tinha condições financeiras para comprar um para o filho. 
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Xande se agarrou ao instrumento com muito afinco. Sentia desde muito cedo que esse poderia ser um caminho para sair da pobreza e ter uma profissão. 

Assim que concluiu o curso, aos quinze anos, já usou o seu diploma para buscar emprego nas escolas de música. 

Tocava muito bem e tinha uma didática excelente, que fez com que fosse contratado por duas boas escolas no ABC Paulista. 

Logo que conseguiu juntar algum dinheiro, comprou sua estimada guitarra e um amplificador pequeno. 

Foi quando sugeriu aos amigos de infância que formassem uma banda. 

Zeca e Yuri já tocavam, assim como Xande, desde crianças. Os irmãos vinham de uma família de classe média, moravam numa casa própria boa, seus pais trabalhavam na indústria automobilística, e por tradição, que vinha desde sua avó pianista, sempre tiveram instrumentos em casa. 

Os ensaios aconteciam na garagem da casa dos irmãos. Não tinham dinheiro pra pagar estúdio de ensaio. O problema é que os vizinhos reclamavam do som alto. Numa ocasião, chegaram a chamar a polícia, mas não deu nada, os rapazes desligaram os equipamentos, mas voltaram a tocar 
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no fim de semana seguinte, com menor intensidade sonora. 

Espaços para fazerem shows eram raros, então acabavam tocando de graça em festas de escolas da Zona Leste, onde obtinham a gratificação do reconhecimento do público presente. 

Mas os garotos tinham o sonho de que em breve, assim que conseguissem uma boa gravadora, eles estariam fazendo shows grandes, com belos cachês, em todo o Brasil. 

Finalmente quando sábado chegou, Xande rumou para o ensaio. 

Por sorte não era longe, então não havia necessidade de pegar um ônibus. 

Mas ele se sentia incomodado de ter que andar a pé pelas ruas carregando a sua guitarra e o amplificador. 

Pensava: “Que falta me faz não ter um carro!” 

Também se incomodava com as pessoas que ficavam olhando para ele carregando essas coisas incomuns. 

Temia que algum dia fosse vítima de um assalto. Não podia perder esses objetos de tanto valor, dos quais dependia para seguir em seu sonho de Pop Star. 
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Finalmente chegou e abriu a porta da garagem com as mãos. 

Quando adentrou a garagem, além dos irmãos, lá estava Soraya, que já havia chegado. 









Dessa vez, ela vestia uma roupa bem mais descolada, de camiseta e calça jeans justa. Estava com os cabelos soltos. Xande chegou a pensar até que fosse outra garota, mas logo percebeu que se tratava da Garota de Rosa-Shocking. 
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- Olá! – disse ela 

- Oi! – respondeu Xande meio esbaforido. 

- E aí Xande! Tá atrasado! – disse Zeca. 

- Eu sei! Preciso de um carro! Urgente! – 

disse Xande revoltado, enquanto ligava seus equipamentos. 

- Vamos logo com isso que hoje eu tô com a mão pesada! – disse Yuri rindo e girando as baquetas. 

- Vamos mandar uma da Legião pra aquecer! 

– disse Zeca. 

- Falou! – respondeu Xande já fazendo a introdução de “Tempo Perdido” na guitarra. 

A banda entrou na sequência, e em seguida, Xande começou a cantar com sentimento: Todos os dias quando acordo 

 Não tenho mais 

 O tempo que passou 

 Mas tenho muito tempo 

 Temos todo o tempo do mundo 

 Todos os dias 

 Antes de dormir 

 Lembro e esqueço 

 Como foi o dia 

 Sempre em frente 

 Não temos tempo a perder 
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 Nosso suor sagrado É bem mais belo 

 Que esse sangue amargo 

 E tão sério 

 E selvagem! Selvagem! 

 Selvagem! 

 Veja o sol 

 Dessa manhã tão cinza 

 A tempestade que chega 

 É da cor dos teus olhos 

 Castanhos 

 Então me abraça forte 

 E diz mais uma vez 

 Que já estamos 

 Distantes de tudo 

 Temos nosso próprio tempo 

 Temos nosso próprio tempo 

 Temos nosso próprio tempo 

 Não tenho medo do escuro 

 Mas deixe as luzes 

 Acesas agora 

 O que foi escondido 

 É o que se escondeu 

 E o que foi prometido 

 Ninguém prometeu 

 Nem foi tempo perdido 

 Somos tão jovens 

 Tão jovens! Tão jovens! 
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Assim que a canção terminou, Soraya bateu palmas e gritou: 





- Boa! Vocês mandam muito bem! Uhu!!! 





Os rapazes ficaram agradecidos e seguiram tocando uma música após a outra do seu repertório que continha Paralamas do Sucesso, Ira, U2, Deep Purple, Black Sabbath, Led Zeppelin, Ramones e algumas canções próprias que ainda estavam em fase de criação. 





Terminado o ensaio, os rapazes pararam para tomar uma água e conversar um pouco. 



Soraya logo tomou a palavra, deixando todos aturdidos com a audácia da garota: 





- Adorei a banda! Vocês são muito bons mesmo! Mas acho que faltam algumas coisas pra vocês fazerem a diferença e arrebentarem! 





Eles acharam graça, em princípio, no jeito que ela falava, como se fosse uma grande empresária artística, uma líder nata. Mas se dispuseram a ouvir as sugestões. 





- Muito bem! O que você sugere? – disse Zeca. 

~ 27 ~ 



 

- Primeiro, acho que vocês devem melhorar esse visual. É muito comum. Saca? Todo mundo acha o Yuri parecido com o Billy Idol e o Zeca com o Bowie. Por que não assumir isso imitando o visual dos caras? 



- Pô! Os caras são mó viados, aí! – disse Zeca, rindo. 



- Viados nada! As garotas se derretem por eles. Não é porque você tem um visual andrógeno que você é bicha! E se for também? Qual é o problema? No palco a gente precisa chamar a atenção! Vocês são bonitos, caras! Precisam se soltar, se mostrar! – disse Soraya. 



- Tá! E eu? – perguntou Xande. 



- Teu visual é legal! Eu só mudaria esse penteado aí. Talvez um gel. Pra ficar mais no estilo do cara do A-ha mesmo! Saca? – sugeriu Soraya passando a mão no cabelo de Xande. 



- Certo! – consentiu Zeca com o que a garota disse – Acho mesmo que podemos melhorar nosso visual pra chamar um pouco mais a atenção. Boas sugestões! 



- Ok! E o que mais? – disse Yuri. 



- Acho que falta pra vocês um tecladista! 

Olha só as bandas novas, como RPM, A-ha, Depache Mode, Pet Shop Boys, Tears For Fears. 

Todas tem o teclado bem na cara. É uma nova visão do pop rock. 
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- Tecladistas são muito chatos! Todos nerds, só tocam com partitura! A gente já tentou e nunca deu certo. Por isso preferimos ficar nesses sons mais udergrounds mesmo – disse Xande. 



- Bem, eu estou à disposição! Também canto e faço backing. E não sou nerd de partitura. – disse Soraya com segurança. 



- Ah! Qual é! Uma garota na banda? Não vai dar certo não. Ainda por cima, menor de idade! – 

disse Xande. 



- Aí, eu também sou “di menor”! – disse Yuri revoltado – Acho que a gente pode sim dar uma chance pra ela! E parar com esse preconceito ridículo! 



- Não é preconceito, Yuri! Eu entendo o Xande. É preocupação. Muita responsa a gente andar por aí, três machos com uma menina, pra lá e pra cá. Aposto que os pais dela não vão permitir. 

– disse Zeca. 



- Meus pais são de boa com isso! Posso garantir – disse Soraya – e eu não me incomodo de andar com homens. Sei que vocês vão me respeitar, afinal a gente estuda junto, todo mundo se conhece. Acho que a gente precisa falar menos e fazer mais! Me deixem tocar alguma música com vocês! 
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- Legal! Concordo! – disse Yuri empolgado – 

Olha Soraya, ali tem um órgão velho que foi da minha mãe. Parece com o que você usa na igreja. 









Soraya prendeu o cabelo parcialmente para não cair nos olhos. Testou alguns timbres e tocou alguns acordes para experimentar o instrumento. 





- Tá ok! Se você tocar legal, está na banda! 

Manja aquela do A-ha? – disse Xande. 
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- Qual? “Te Comí”? – disse Yuri rindo 



- Cala a boca, moleque! Respeita a menina! 

– disse Zeca reprimindo os maus modos do irmão. 



- “Take on Me” ele quis dizer – disse Xande consertando a brincadeira do amigo. 





Soraya nem respondeu. Já achou o timbre certo e começou na introdução da música. 



Animados, os rapazes seguiram 

acompanhando. Zeca deu um grito para Xande: 





- Quero ver você cantar essa? – 

desacreditando que o amigo seria capaz de alcançar os agudos da música. 





Xande então começou a cantar com mais gosto depois do desafio do amigo: 



 We're talking away 

 I don't know what I'm to say 

 I'll say it anyway 

 Today is another day to find you Shyin' away 

 Oh, I'll be comin' for your love, okay Take on me 

 (Take on me) 

 Take me on 

 (Take on me) 
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 I'll be gone 

 In a day or two 

 So needless to say 

 I'm odds and ends 

 But I'll be stumblin' away 

 Slowly learnin' that life is okay Say after me 

 It's no better to be safe than sorry Take on me 

 (Take on me) 

 Take me on 

 (Take on me) 

 I'll be gone 

 In a day or two 

 All the things that you say, yeah Is it life or just to play my worries away? 

 You're all the things I've got to remember You're shyin' away 

 I'll be comin' for you anyway 

 Take on me 

 (Take on me) 

 Take me on 

 (Take on me) 

 I'll be gone 

 In a day 

 (Take on me) 

 (Take on me) 

 (Take me on) 

 (Take on me) 

 I'll be gone 
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 (Take on me) 

 In a day 

 (Take me on) 

 (Take on me) 

 (Take on me) 

 (Take on me) 

 (Take me on) 

 (Take on me) 





Soraya e Zeca faziam os backings e a música ficou sensacional. Todos terminaram aplaudindo Soraya. 





- Muito bem, garota! Você é demais! – disse Xande com empolgação. 



- Eu disse que ela mandava bem! Não disse? 

– afirmou Yuri super feliz. 



- Teclado dá outra cara! Mais corpo na música – disse Zeca com admiração. 



- Beleza, gata! Já tá na banda! Mas só pra ver se você é boa de improviso mesmo, manda 

“Loiras Geladas” do RPM – disse Xande em tom desafiador. 





Soraya puxou o timbre básico de órgão e logo foi acompanhada pelo baixo marcante da música. 



Xande entrou cantando: 
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 Disfarça e faz que nem me viu Não me ouviu te chamar 

 Desfaz assim de mim que nem se faz com qualquer um Agora eu sei 

 Passei por cada papel e rastejei Tentando entrar no teu céu 

 Agora eu sei, sei, sei, sei 

 Passei por cada papel 

 Me embriaguei e acordei no bordel Já sei que um é pouco 

 Dois é bom e três é demais 

 E eu fico louco de ciúmes de um outro rapaz Agora eu sei 

 Passei por cada papel e rastejei Tentando entrar no teu céu 

 Agora eu sei, sei, sei 

 Passei por cada papel me embriaguei E acordei num bordel 

 Na madrugada 

 Na mesa do bar ai 

 Loiras geladas, vem me consolar Qualquer mulher é sempre assim Vocês são todas iguais 

 Nos enlouquecem então se esquecem Já não querem mais 

 Agora eu sei 

 Passei por cada papel e rastejei Tentando entrar no teu céu 

 Agora eu sei, sei, sei 

 Passei por cada papel me embriaguei E acordei num bordel 

 Mais muito mais 
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 Na madrugada 

 Na mesa do bar 

 Loiras geladas vem me consolar Passei por cada papel e rastejei Passei por cada papel me embriaguei E acordei num bordel 





Terminada a música, todos aplaudiram Soraya por sua performance. 





- Beleza! Vamos te passar nosso repertório pra você ir estudando as músicas. Tenta pegar o máximo pro próximo sábado – disse Zeca. 



- Tranquilo! – respondeu Soraya com segurança – Vou me dedicar e trazer tudo pronto já! 



- Aí sim! – disse Yuri com empolgação. 





Enquanto Xande guardava sua guitarra, Soraya se aproximou dele com delicadeza e disse: 





- Pedi pra minha mãe vir me buscar de carro. 

Posso te dar uma carona? 



- Não! Não precisa! Eu me viro! – respondeu Xande, sem ao menos olhar para a garota. 



- Pra gente não é problema. É caminho. – 

disse Soraya com carinho. 



- Não! Pode deixar! Eu to com pressa e preciso passar num lugar antes. Valeu! – e logo foi saindo, sem nem se despedir dos garotos. 
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Soraya não entendeu a atitude dele. Mas os garotos sim, pois eles sabiam que Xande tinha vergonha de sua casa. Não queria que ninguém soubesse onde morava. Só que ela já sabia onde era sua casa, pois o viu entrando e saindo de lá várias vezes em seu caminho pra escola. Ela reparava em Xande, mas ele nem tomava conhecimento de sua existência. 
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Capítulo 2 

Quem Vê Cara Não Vê Coração 







Os ensaios foram acontecendo e o grupo tornando-se cada vez melhor e entrosado. 



Até que num deles, Soraya veio com uma notícia quente: 





- Pessoal! Vai rolar o Festival de Música do Colégio Arquidiocesano. O que acham da gente se inscrever? 



- Acho legal, hein! – respondeu Yuri – 

Galera, é muito bom! Vai gente pra caramba! E o prêmio é uma boa grana. 



- Sim! E também quem ganhar nesse ano vai gravar uma Demo num estúdio profissional! – disse Soraya. 



- Show! E como é que funciona? – perguntou Xande. 



- A gente pode inscrever duas músicas, uma de autoria própria e outra cover – disse Soraya. 



- Sugiro que a própria seja “A Euforia”, em que a Soraya faz a voz principal numa hora, o Xande na outra, e cantam juntos no refrão. Acho que representa bem o que é o som da banda – 

disse Zeca. 
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Todos concordaram com a sugestão de Zeca. 



O impasse estava no cover. 



Não havia consenso em nenhuma das 

músicas, até que por fim Yuri sugeriu: 





- Highway Star! 



- Você tá maluco! Um rock desses numa escola de freiras e padres! – disse Zeca. 



- Cara! Péra! Pode ser legal! Um diferencial! 

A maioria vai cantar musiquinhas babas. Se a gente chegar com um som cheio de virtuosismo como esse, tenho certeza que a gente leva o prêmio! – 

disse Xande empolgado. 



- Gente, eu não sei não! – disse Zeca receoso. 



- Concordo com o Xande! A galera vai pirar! 

Nunca ninguém ousou tocar uma música assim lá! 

Sempre é MPB, música pop, bem na maciota mesmo. A gente vai quebrar tudo! – disse Yuri ainda mais empolgado com sua sugestão. 



- Mas entendo a preocupação do Zeca – 

disse Soraya – Será que não é um risco muito grande? Lembrem que o júri é formado por freiras e padres. Se queremos o prêmio, é pra eles que temos que tocar e não pros adolescentes. 



- Eu não me preocupo com isso! – disse Xande – O padre da igreja onde estudei violão 
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curtia muito rock. Acho que temos que chegar lá e arrebentar! É a música que a gente toca melhor! E 

tem solo de teclado e solo de guitarra. Com essa música a gente mostra sim quem é o XYZ! 





Com esse argumento, Xande acabou 

convencendo Zeca e Soraya. Assim ficaram definidas as músicas. 





Como havia poucos concorrentes, todos os inscritos foram aprovados, sem que fosse requisitada uma audição prévia ou apresentação de fita demo. 



Chegou enfim o grande dia. 



A apresentação das bandas era feita num enorme palco dentro de um enorme anfiteatro, cheio de bons equipamentos e luzes. 



Conforme as bandas iam chegando, uma bela garota, aluna do colégio, vinha receber os músicos e conduzi-los pros camarins. 



Tudo era tão organizado, que deixou o quarteto admirado. 





- Nossa cara! O nosso colégio não chega nem perto disso aqui! Olha só o luxo! A estrutura! – 

disse Yuri. 
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- Nossa escola é pública! Somos pobres! 

Lembra? – disse Xande com alguma raiva dentro do peito. 







- Bom, gente, o negócio é fazer bonito quando estivermos no palco! Vamos dar o nosso melhor! – disse Soraya suspirando de nervoso. 



- Estou tão nervoso que acho que deveria ter tomado uns goró antes de vir! – disse Zeca. 

~ 42 ~ 



 

- Eu tô tranqüilo! Gosto assim! Quanto mais gente, melhor! – disse Xande confiante. 





As apresentações iam acontecendo. Sempre com grupos cantando músicas bonitinhas, bossa nova, crianças fazendo coro de músicas gospel, no máximo alguma banda tocando Kid Abelha ou Paralamas. Nada parecido com o que XYZ ia tocar. 



A confiança deles ia aumentando, e Zeca, mais solto, chamou Xande de canto e disse: 





- Olha só as alunas daqui! – apontando para um grupo que estava nos corredores dos camarins 

– Uma mais linda que a outra! Meu Deus! Nunca vi isso! 



- O dinheiro deixa qualquer um lindo! São lindas porque são ricas! – disse Xande com um sorriso irônico. 





Nesse instante, os rapazes foram 

interrompidos por Soraya que puxava uma garota pela mão no intuito de apresentá-la para a banda. 





- Gente! Essa é a Milene! Ela é minha amiga! 

Foi ela quem conseguiu que a gente se inscrevesse. Ela vai tocar pandeirola. Ok? 



- Como assim? Não entendi! – disse Zeca surpreso. 

~ 43 ~ 
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- Pra gente poder participar tinha que ter algum aluno da escola na banda. Eles não permitem gente de fora – explicou Soraya. 



- Que sacanagem! Por que isso? – disse Xande indignado. 



- Eles acham que gente de fora vai zoar o festival. Então, pra todos os efeitos, a Milene faz parte da banda. Ela vai ficar lá no fundo, ao lado da bateria. Não vai atrapalhar em nada – explicou Soraya. 
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